
ABRAÇO A DOIS 
 
 
Ah! O abraço... 
Quem será que o inventou? 
Um desatador de nós, certamente. 
Um doador... 
 
Alguém capaz de dar de si 
E de extrair do outro o melhor. 
Como a samaritana no poço, aguardando a água viva. 
 
O inventor do abraço pôs nele o pó da vida, 
Tornando-o capaz de desfazer a morte, 
Como Lázaro nos braços de Jesus. 
 
O sopro de Deus em Adão foi um abraço. 
O abraço é doce, mel, garapa, tem gosto de rapadura. 
É quente, mas, por vezes, congela. 
 
Faz efeito, 
Mesmo lépido. 
Longo, abrasa, refaz, adormece, deixa ficar. 
O abraço nos faz pai, mãe, filho, irmão, amigo, amante. 
 
(É prefácio e epílogo do sexo). 
 
Ah! E o teu abraço? 
Aquece, congela, entorpece, estarrece. 
Extrai de mim o que está fundo, Incógnito, silente; 
O que nem eu conhecia e que minha sede sacia. 
 
Desatando este nó que asfixia, 
Suscitas, ressuscitas o que há de bom em mim, 
E que tornas à margem, trazes à tona. 
 
Sem teu abraço, 
Sou samaritano sem poço, 
Lázaro sem Jesus, 
Adão sem Deus, 
Nó atado... 


